
Ata da 25ª Sessão Ordinária do 4º Período da 14ª Legislatura

Aos 25 dias do mês de setembro de 2024, na Câmara Municipal de Ielmo
Marinho/RN,  situada  na  Rua  José  Camilo  Bezerra  S/N  Centro,  sob  a
presidência  do  vereador  Adriano,  reuniram-se os  seguintes  vereadores:
Dida,  Pio,  Leto,  Junior  do Mercadinho,  Breno Marreiro,  João Zacarias  e
Bastinho.  Com  a  palavra  o  presidente  da  sessão,  o  vereador  Galego,
cumprimenta a todos presentes e declara aberta a presente sessão, em
seguida pede para o vereador Dida, faça a leitura da ata da sessão anterior,
após  a leitura,  o presidente abre a  discussão sobre o teor  da ata,  não
havendo alteração a ata foi aprovada.  Ainda com a palavra, o presidente
pede ao secretário que faça a leitura das matérias em pauta. O Vereador
Dida inicia a leitura do Projeto de Lei Nº 09/2024, de autoria do Poder
Executivo,  que  dispõe  sobre  a  criação  e  denominação  de  uma  praça
pública localizada na comunidade de Pacavira, e dá outras providências. O
presidente encaminha o Projeto de Lei Nº 09/2024 para a ordem do dia.
Em  seguida,  o  Presidente  inicia  as  comunicações  parlamentares;  O
presidente  concede  a  palavra  ao  vereador  Junior  do  Mercadinho,  que
cumprimenta  todos  os  presentes  e  inicia  suas  colocações  comentando
sobre  os  acontecimentos  políticos  dos  últimos  três  anos  e  meio,
ressaltando que a população está ciente das mentiras ditas por aqueles
que almejam o poder a qualquer custo. Critica os discursos mentirosos
que visam confundir a população, onde tentam todo custo responsabilizar
a  oposição.  Destaca  também  que  as  necessidades  básicas,  como  a
distribuição de água, areia e o apoio a moradores em situações difíceis,
não foram atendidas durante quase quatro anos, e agora os candidatos da
gestão estão oferecendo um rio de coisas e dinheiro faltando poucos dias
para  a  eleição.  Relata  também  que  na  última  terça-feira  todos  os
funcionários  foram convocados,  onde cada um foi  pressionado a  trazer
oito eleitores para apoiar a prefeita, caso contrário, estariam fora. Destaca
que, durante os três anos e meio de gestão, a população clamou por esses
serviços essenciais, como água e corte de terra, que agora parecem ser
oferecidos apenas em troca de votos. Por fim, afirma que a população está
mais  consciente  e  não  se  deixará  enganar  por  promessas  vazias.  O
presidente  faculta  a  palavra  ao  vereador  Dida,  que  saúda  a  todos  os
presentes e inicia suas colocações destacando que, ao longo de 3 anos e 8



meses, cada vereador tem representado suas comunidades por meio de
requerimentos importantes. O mesmo mencionou ter 22 requerimentos
aprovados, dos quais apenas um, relacionado à manutenção da praça de
Umari, foi atendido, e a manutenção está sendo realizada. Destaca que
muitos de seus requerimentos eram fundamentais para sua região, como
Nova Descoberta, Chã do Moreno, Saúna, Boa Vista, Lagoa de Dentro e
Jacaré. Defendeu sua atuação, respondendo a críticas de um político da
sua comunidade, que afirmou que ele não era atuante, e reiterou que seus
requerimentos são provas de seu trabalho. Finaliza se posicionando contra
a desinformação e ataques pessoais, reafirmando seu compromisso diário
com a população e sua honestidade como político. O presidente faculta a
palavra ao vereador João Zacarias, que saúda a todos os presentes e inicia
suas palavras dirigindo-se diretamente à vice-prefeita,  que está em seu
segundo mandato. O mesmo questiona como a vice-prefeita pode chamar
a  região  verde  de  'querida'  quando,  na  verdade,  ela  e  a  prefeita
abandonaram  a  região,  com  obras  paralisadas  e  infraestrutura
deteriorada. Menciona a comunidade de Pacavira, onde um calçamento
iniciado  há  quatro  meses  está  abandonado.  Menciona  também  que,  a
poucos dias das eleições, estão tentando enganar a população instalando
canos na comunidade de Timbaúba e  dizendo que a  água chegará em
breve,  mas  sem  dar  uma  previsão  clara  de  quando  isso  realmente
acontecerá e afirma que isso é uma tentativa clara de tentar ganhar votos
de  última hora.  Em seguida,  finaliza  abordando a  situação de Laginha,
destacando que foi até o gabinete do Subtenente Eliabe e conseguiu uma
emenda.  Foi  até  Brasília  e  conseguiu  outra  emenda,  destinada  à
construção  de  uma  quadra  de  esportes.  No  entanto,  mesmo  com  o
dinheiro disponível na conta da prefeitura,  a obra nunca foi  executada.
Finaliza  expressando  sua  indignação  com  prefeita  e  a  vice-prefeita  por
negligenciarem  a  comunidade,  apesar  de  a  vice-prefeita  ser  da  região
verde e conhecer de perto as dificuldades enfrentadas pelos moradores.
Em seguida, o vereador Breno solicita a dispensa das comissões para que o
Projeto  de  Lei  Nº  09/2024  seja  votado  na  presente  sessão,  com  a
concordância  de  todos  os  vereadores  presentes,  o  presidente  coloca  o
Projeto de Lei Nº 09/2024 em votação; foi aprovado pela casa por 7 votos
favoráveis  dos  seguintes  vereadores:  (Dida,  Pio,  Leto,  Junior  do



Mercadinho, Breno Marreiro, João Zacarias e Bastinho).Em seguida, antes
de encerrar a sessão, o presidente deixa sua nota de repúdio a um aliado
do vereador Leto, que foi infeliz ao afirmar que a Câmara Municipal de
Ielmo Marinho estava suja. Afirma que o mesmo deveria primeiro lavar a
boca antes de dizer o que diz, especialmente com esse temperamento que
tem mostrado ao fazer vídeos, colocando a Câmara de Ielmo Marinho em
uma situação que não precisa estar.Em seguida, Pede a esse cidadão, que,
ao falar da Câmara de Ielmo Marinho, pense um pouco sobre o que foi
feito aqui.  Nesta Câmara, apenas cumprimos o regimento, nada mais e
nada menos. O que foi realizado aqui foi feito corretamente. A justiça foi
favorável e, graças a Deus, até hoje tudo está sendo conduzido de maneira
correta.O  vereador  Bastinho pede  para  que  seja  exposto  o  nome  do
cidadão citado para que todo mundo fique sabendo.O presidente afirma
que o vereador participou do comício realizado pela gestão em Canto de
Moça e sabe de quem se trata.O vereador Bastinho afirma que estava no
comício, mas que não sabe quem é a pessoa. Em seguida, o presidente
justifica  a  ausência  do  vereador  João  Garcia  e  declara  encerrada  a
presente  sessão  convocando  outra  para  o  próximo  dia  útil  no  horário
regimental.


